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			E repousará sobre ele o Espírito do Senhor, o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de conhecimento e de temor do Senhor. - Isaías 11:2.
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			Dedicatória

			Dedicado a você. Que a sua volta ao paraíso seja um processo que te traga segurança de quem você é e o propósito real pelo qual você está aqui.
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			Agradeço primeiramente a Deus por plantar em mim a semente do querer desvendar todo esse processo de autoconhecimento e espiritualidade.

			Agradeço aos meus pais, Sildo Sousa e Jacqueline Firmino, aos meus irmãos Geovanna Sousa e Júlio Henrique, ao meu cunhado Júnior Augusto, aos meus sobrinhos Arthur Bittencourt e Luísa Bittencourt.

			Agradeço aos meus avós maternos Rosa Maria e Yorivê Firmino, aos meus avós paternos Tarcila Alves e José Silva.

			Agradeço aos meus tios (as), primos (as), amigos (as), pacientes e colegas da minha trajetória de vida. Todos vocês me inspiram de alguma forma e me iluminam com a presença em minha vida.

			Enfim, expresso gratidão por todo àquele que vier a ler este livro.

		


		
			Apresentação

			Este é um livro cristão. Sobre o fim, compreendi que Deus era o começo. A compreensão de quem Deus é se tornou para mim uma ciência de vida. Essa realidade despertou uma busca incessante ao descobrimento de quem eu sou. Não é uma caminhada fácil de ser vivenciada, somos tão complexos e ao mesmo tempo tão individuais. Nesse movimento entendi que a maior dificuldade por vezes não é de iniciar a história, mas de concluí-la, respeitar a si mesmo, respeitar os processos e entrar em novos ciclos é desafiador e em tudo possível.

			Este livro traz uma visão de um homem que saiu em busca de si. De um homem que tinha tudo e não possuía nada, que não entendia sua identidade, que várias vezes perdeu-se no caminho, envergonhou-se, foi imaturo, enfim, de um homem que aceitou os processos e busca vivê-los todos os dias, entendendo que o maior mistério da vida é viver.

		


		
			Prefácio

			O leitor tem em mãos um livro que vai motivar a reflexão sobre esta criação insondável e misteriosa que é a mente humana. 

			Motivado pelo seu desejo genuíno de compartilhar o que vem aprendendo em sua árdua jornada de autodescoberta, o escritor Sildo Sousa nos instiga a ultrapassar as barreiras autoimpostas e refletir sobre um completo estado de bem-estar, contentamento e senso de pertencimento.  Afinal, onde poderíamos alcançá-los? Qual trajetória faríamos para chegar a esse lugar de plena paz? Onde podemos depositar os tantos pesos que nos sobrecarregam? 

			Prepare-se para uma inusitada viagem interior. 

			Há uma visão “macro” que ultrapassa o aqui e o agora. E é justamente nela que seremos exercitados a encarar os desafios frente a frente, jamais negando nossas limitações e fraquezas.

			Impressiona a riqueza de detalhes com que a narrativa nos leva a assumir uma identificação com a nossa condição de transitoriedade. 

			A boa notícia, é que nos sentiremos mais familiarizados com a possibilidade de assumir uma nova perspectiva sobre tudo o que nos rodeia. Relacionamentos, trabalho, sonhos, projetos, perdas... Como o próprio autor diz, “Nossa riqueza está guardada no entendimento de quem somos.”

			Que esta obra faça parte de uma procura profunda e incessante pela sabedoria. Que em meio à rotina sufocante tão típica dos nossos tempos, o leitor possa aprender caminhos para aquietar-se pois a vida é muito breve para ser desfrutada com pressa e vazia de sentido. Vivê-la em abundância é uma dádiva que está ao nosso alcance.

			Que comece aqui uma nova aventura  apaixonante rumo ao conhecimento Daquele que foi o maior criador, pedagogo, professor, médico e escultor de personalidades de todos os tempos.

			Loraine Siqueira Cruvinel

			Membro da Associação Brasileira de Psiquiatria

			da Associação Psiquiátrica de Goiás

			Coautora do livro: Suicídio: a vida não pode parar

		


		
			O convite ao início

			“Mas o Senhor Deus chamou o homem, perguntando: Onde está você?” - Gênesis 3:9.

			Onde estás? Essa pergunta provoca a nossa autoconsciência e nos faz pensar primeiramente em quem somos e isso gera uma inquietação. A ação de se esconder de si mesmo é projetar uma ciência de insignificância e medo. Vivemos num mundo com várias propostas de perdição pessoal. É horrível não saber onde se está. Não fomos educados com a ausência da conexão. Para saber de fato onde estou é necessário traçar o ponto de partida inicial, ser convidado ao início e buscar onde foi que tudo começou, para só assim entender o fim.

			Escrever este livro foi um dos maiores desafios que aceitei viver nesses últimos tempos, considero desafio porque em muitas vezes não consegui ligar minhas ideias a fontes pessoais, quais guardo dentro de mim, para assim gerar o que esperaria de resultado. Nesse caminho aceitei entrar num lugar de muitos barulhos, me convidei a experimentar sensações diversas, de inseguranças, medos, anseios, temores e por último a certeza de que tudo daria certo. Hoje compreendo que essas sensações reais foram primordiais, se tornando chaves que destravariam várias portas. Existem prazer e satisfação nesses temores, eles sempre me impulsionam a alcançar o melhor de mim.

			Nessa decisão de construir algo, me vi de frente a dois ambientes essenciais para minha sobrevivência, minha razão e minhas emoções, ambas com suas tendências. Não que eu não tenha já reconhecido seus papeis em minha vida, agora consigo vê-las de formas distintas, como ferramentas que me ensinam a gerenciá-las. Entrei num lugar de muitas agitações e essas agitações não me permitiam saber quem de fato eu era. Seria necessário silêncio e silenciar nem sempre foi fácil, a insatisfação e o ser insatisfeito impulsionaram-me a descobrir que algo estaria errado e que esse não era então o caminho da felicidade e por consequência de minhas realizações.

			Esse é um silêncio diferente e nesse diferente digo que eu precisaria me aquietar para então ter percepções a respeito da minha vida, aqui, precisava ter conexão comigo mesmo. Já vinha de uma sobrecarga de conexão com o outro, com o externo, precisei parar. Isso não aconteceu tarde e nem cedo demais. Não existe um tempo para que se dê a oportunidade de saber quem se é e para onde se está indo, ou seja, seu proposito se cumprirá dentro de suas permissões e não somente num tempo específico.

			Tive oportunidades de ser agradável e de ser desagradável e isso gera muita confusão. Andar à vista do outro é cansativo, esgota e te tira de todo objetivo que você tenha. Nossa visão não pode ser emprestada. O olhar do outro e suas especificidades podem ser totalmente diferentes das suas e são do outro.

			Durante todo esse progresso na busca de uma visão pessoal, ou melhor, dizendo, de uma origem, trago uma revelação da paternidade de Deus, ele é o construtor de todos os subsídios que precisei e preciso para vencer meus pensamentos que me invalidavam a todo o momento.

			Para mim é impossível não ver Deus em tudo. Entrei em alguns lugares pessoais, acessei todos os ambientes quais me propunham a viver e percebi que seria necessário dar espaço para que Cristo falasse de seus ensinamentos.

			Ah se não fosse essa permissão, entendi o que era transcender e me abster de conexões externas para me ligar de fato ao meu sagrado!

			Comecei nesse lugar a entender que as minhas ocupações falavam de minhas prioridades e que essas prioridades então estavam em lugares errados, comecei por aqui a entender quem eu era. Primeiro passo, tomei consciência do ambiente em que estava vivendo para assim mudar.

			Sempre existiu a boa parte em todas as coisas, ela é despercebida devido à autossuficiência do homem, mas fui levado a conhecê-la de uma forma diferente e assim me agarrei a ela. Mas como? Qual a melhor parte? Somos inquietos, agitados, levados demais, nisso nos preocupamos com muitas coisas, uma coisa somente me foi necessária, encontrar, aceitar e desfrutar da boa parte, parte essa de ensinamentos, entendimento, conhecimento, sabedoria, conselho, fortaleza e temor. Essa escolha é de confronto e muitas vezes não estamos preparados para isso. Esse homem impulsivo impede que a paciência no escutar, seja a direção em muitos de nossos caminhos.

			Nessa oportunidade de escolher a melhor parte, tive que silenciar tudo que eram distrações à minha volta, agitações, serviços, pessoas e lugares. Não foi fácil me abster de tantas coisas em prol de mim mesmo, mas sabia eu que seria recompensado, não há nada melhor do que sua paz e equilíbrio. Aqui se pode perceber o que e como fazer para ir em direção de quem se é.

			Inicialmente me vi sendo convidado por mim mesmo a me tornar responsável por todas as minhas escolhas, talvez estivesse apreendendo o poder do livre arbítrio, retirando dos outros as responsabilidades que eram atribuídas e trazendo para mim o entendimento de que sou eu o controlador das minhas ações e assim as tenho sob responsabilidade.

			É necessário nos despertarmos para o cuidado de não cairmos na cilada das comparações. Elas são excelentes condutoras da insegurança. É necessário admitir algumas coisas e uma dessas foi então a responsabilidade que é pessoal.

			Se a responsabilidade é pessoal e se adquirimos essa consciência, o controle é seu e não do outro. Vê-se que existem tragédias nas comparações e quando recordo de Abel e Caim, ambos com propósitos diferentes e por não ter Caim essa compreensão encerra com a vida de seu irmão pelo fato de andar à vista de comparar as ações dele e não a sua somente.

			Para uma vida livre de inseguranças é necessário olhar para sua história e entender que ela é sua e que a do outro é simplesmente do outro. Encontrar sua base de fundamentação é se ligar à sua essência, para assim compreender seu propósito e viver nele. Nisso encontrei a minha causa e esse foi meu convite.
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